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			Àquele que me sustentou, guiou-me, 
fez-me viver e me amou profundamente. 

			Devo tudo a ti, Senhor.

		


		
			“E, olhando para a terra, eis que haverá angústia e escuridão, e sombras de ansiedade, e serão empurrados para as trevas.”

			Isaías 8:22

		


		
			“Seja corajosa! Use tudo que você sabe. Lute. O mundo depende disso!”
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Capítulo 1. 
Antiga História

			— Há milênios havia um grande terror provocado por um grande e terrível bruxo, o chamavam de Zei Thong. Ele causava várias atrocidades por toda a China e era temido por todo povo. Ele fruía de uma misteriosa e perigosa magia negra, algo nunca visto e inimaginável para qualquer um daquela época, algo que os deixavam atemorizados. Ele também possuía um grande exército que o seguia fielmente, contendo milhares de bruxos que eram totalmente subordinados a suas ordens e o exaltavam como um grande imperador. Zei Thong concedia um pouco de sua magia para todos que escolhiam se juntar a ele, assim todo seu exército era coberto por aquele poder sombrio. Eles também possuíam um brasão que carregavam em suas vestimentas, que tinha o contorno branco com três divisões e três símbolos diferentes. Juntos levavam caos por todo o lado, atacando qualquer um que tentasse os impedir independente do dárito, raça ou ideologia. Destruíam vilas e plantações, secavam nascentes e mananciais, faziam com que plantas e qualquer tipo de vegetação murchasse completamente, causando muita fome, desgraças e mortes.

			— Não é possível que alguém possa ser tão cruel assim, vô — disse a jovem Zhang Mei Ling, indignada.

			— Para alguns bruxos, como Zei Thong, o limite de crueldade não existe — afirmou Zhang Qiang.

			Os dois estavam sentados no chão de uma grande sala, conversando ao redor de uma mesa com detalhes esculpidos em sua face. A sala era toda feita de madeira envernizada com esculturas douradas que saiam do chão em seus pilares e chegavam ao teto formando um grande dragão, também continha um térreo onde se situavam algumas estantes e várias mesas com objetos e maquinários mágicos. Ainda possuía uma parte mais elevada a um metro de altura do chão que era separada por uma pequena escada e um guarda corpo de várias hastes curvas de madeira, nela estavam grandes estantes que iam até o teto, cheias de vários livros, os quais tinham como principal conteúdo magia.

			— E isso também cabe a alguns humanos — completou o velho. — Zei Thong ajudou um deles, Qin Shihuang, a se tornar o primeiro imperador, influenciando muito na história chinesa, por exemplo, foi ele quem iniciou a construção de vários trechos da Muralha da China.

			— Não dá para acreditar que algo tão deslumbrante como a Grande Muralha teve um dedo desse atroz — exclamou a menina.

			Mei Ling e Qiang pertenciam a uma família respeitada de bruxos chineses, moravam em uma região montanhosa aos arredores de Zhengzhou. Mei Ling era uma garota de dezesseis anos tímida e insegura, possuía longos cabelos lisos negros, um rosto fino e olhos meigos. Seu avô, Qiang, era um ancião com cabelos brancos que amarrava sobre o topo de sua cabeça, sempre estava vestido com um hanfu e também possuía uma longa barba alva que não o ajudava muito na hora das refeições. Qiang era um explorador e alquimista, passava os dias em sua grande sala realizando estudos e experimentos, buscando novas manifestações mágicas. Mei Ling tentava passar o maior tempo que podia com seu avô, pois gostava muito de aprender com ele, tentando sempre absorver o máximo de conhecimento que ele transmitia, e gostava mais ainda daquela sala, um lugar que realmente se sentia confortável em estar. Qiang continuou a história.

			— Vendo a realidade calamitosa, o sofrimento do povo, cansado de sempre ver a tragédia se espalhando, um sábio e influente bruxo chamado Huang Shigong reuniu cem poderosos bruxos e formou a Ordem Moshu, uma facção que tinha como objetivo acabar com o reinado de terror de Zei Thong. Essa ordem foi muito aclamada e defendida na época. Um de nossos antepassados, Zhang Liang, participava dela.

			— Certo, mas como esse grande e sábio bruxo chegou a conhecer o nosso antepassado? — perguntou Mei Ling.

			— Na verdade, é uma história engraçada — Qiang riu. — Huang estando em uma ponte, jogou o seu sapato em um rio e pediu para que Liang fosse buscá-lo. Liang reclamou, porém o fez. Vendo a humildade dele, Shigong o convidou para se reunir a ele em outras ocasiões, deu para Liang um livro de estratégias que o ajudou em toda a sua vida, e uma pedra amarela.

			— Uma pedra amarela? — indagou Mei Ling.

			— Sim, e dizem que ela foi enterrada com Liang em seu túmulo e tem propriedades purificativas. Porém prosseguindo.

			— Após diversas batalhas que não resultaram em nenhuma vitória para qualquer um dos lados, na verdade, causando somente mais destruição, a Ordem Moshu decidiu criar algo que colocasse um ponto final em todo aquele pesadelo, um objeto para ajudar na luta contra Zei Thong. Eles se reuniram em uma caverna com um amplo salão e uma grande depressão em seu meio, dispuseram-se equidistantes ao redor dela, e com suas mãos e cetros lançaram seu poder mágico em seu exato centro. Foram longos minutos de muito esforço, eles usaram toda a força de magia que possuíam, tanta que chegava até a consumir suas forças físicas. Após um tempo, perceberam algo que se formava no ponto âmago, uma esfera azul capri muito brilhante que flutuava sobre aquele local, e suspenderam os poderes. Os bruxos analisaram aquele objeto que irradiava luz e poder, tinha uma branda névoa azul que o circulava, concluíram que o objetivo deles tinha se concretizado, assim, muito felizes com o sucesso comemoraram entre si, até mesmo soltando fogos com a magia que lhes restava. Chamaram aquele objeto que seria a salvação deles de Sarcodian.

			O acontecimento que Qiang contava foi interrompido pelo barulho de alguns livros e frascos caindo vindo de trás dos dois que ali dialogavam. Rapidamente, voltaram-se para o lado do barulho, lá estava um homenzinho magro, baixo, que, se fosse um pouco menor, seria facilmente confundido com um duende, ele tentava segurar os objetos que estavam em sua mão enquanto pegava os que haviam caído. A garota olhava para ele com uma expressão assustada, se afastou um pouco até que seu avô se levantou e foi em direção àquele ser.

			— Eu não te apresentei o Duyi, não é mesmo, Mei Ling? — perguntou Qiang.

			— Me perdoe, senhor, eu vou organizar tudo isso! — disse Duyi, tentando se desculpar.

			— Sem problemas, não se preocupe — Qiang tentou acalmá-lo. — Eu contratei o Duyi para estar me auxiliando por aqui, já que Hong se mudou para Pequim na semana passada. Agora você sempre o verá, Mei Ling.

			— É um prazer conhecê-lo, Duyi! — proferiu a garota.

			— O prazer é todo meu, senhorita! — exclamou o pequeno bruxo, cruzando as pernas para se curvar, porém com isso acabou caindo.

			Mei Ling e Qiang olharam para ele com leves risos, vendo a doce e amável, porém desastrada pessoa com quem conviveriam. Após Duyi se levantar, Qiang o convidou para se sentar junto à mesa para prosseguir com o que contava.

			— Era grande a felicidade dos bruxos, porém ela não durou muito tempo. A esfera começou a se modificar, as suas nuvens azuis radiantes se tornaram sombras negras e o objeto começou a desferir rajadas de sombras alígeras que explodiam rochas ao redor de toda a caverna. Os membros da Ordem sem entender nada do que estava acontecendo tentavam se esconder e se proteger das rajadas destrutivas, pensando sobre qual erro tinham cometido. Subitamente, vintes daqueles bruxos se juntaram e rasgaram suas vestimentas superiores revelando assim o brasão de Zei Thong que levavam consigo. Vinte traidores que serviam ao perverso, descobriram então o que havia de errado, a magia negra havia feito parte da composição da esfera que agora era um perigo para todos. Os dois lados começaram a lutar entre si. Feitiços eram lançados de um lado ao outro, mesmo com aquela briga imprevisível as rajadas de sombras não cessaram. Enquanto a maioria dos membros da Ordem lutava, Huang Shigong se aproximou da esfera e com o seu cetro lançou o feitiço Baohán que criou um campo de força ao redor do objeto, tentando conter todo o poder que exalava, mas isso não foi o suficiente, o campo de força se quebrou e uma rajada acertou Shigong, que foi despencando até o fundo da depressão. Ao ver o que acabara de ocorrer, Liang desceu apressadamente pelas paredes até chegar ao seu mestre caído. A pele de Shigong se enegrecia a cada segundo que passava, as sombras estavam o consumindo, Liang o segurou nos braços desesperado tentando imaginar algo que poderia o salvar. Shigong olhou fixamente para aquele que considerava como um filho, dizendo: Agora o restante da guerra é seu, tome sábias decisões, guie o povo, o destino da China está em suas mãos. Ao terminar, colocou sobre o peito de Liang um colar com um pingente circular, nesse momento as lágrimas do discípulo já escorriam por todo o seu rosto, e ele segurava com a mão o colar sobre o peito. A mão de Shigong caiu sobre o chão, já estava morto. Liang foi acometido por uma enorme ira, deixou seu mestre e subiu à superfície do salão e lutou bravamente com toda força que lhe restava, alguns seguidores de Zei Thong foram mortos, outros fugiram, porém a esfera nociva continuava a disparar e destruir o que tocava. Dois membros pegaram em seu acervo a Caixa de Yu que bloqueava qualquer tipo de magia, se aproximaram da esfera e conseguiram prendê-la dentro da caixa, mas em troca de sua coragem tiveram suas mãos enegrecidas e perderam todos os movimentos. Deixaram a caixa no centro da depressão daquela caverna e saíram para fora. Liang fez um poderoso feitiço de proteção que impedia qualquer ser de entrar naquela caverna, e assim permanece até hoje.

			— Quer dizer que essa caverna realmente existe? — questionou Mei Ling.

			— É o que a história diz — Qiang respondeu.

			— E como era esse feitiço que Liang fez?

			— Esse foi um segredo que Zhang Liang soube guardar muito bem.

			— E eles conseguiram derrotar Zei Thong e seu exército?

			— Ah sim, mas isso é algo para contar outro dia — disse Qiang, levantando-se para deixar o local, porém Mei Ling segurou o seu braço repetindo várias vezes “não”, o puxando de volta para onde estava.

			— Eu creio que gostaríamos de escutar o restante da história, senhor — argumentou Duyi.

			— Está bem.

			— O tempo passou e as coisas pioraram, Zei Thong expandiu o seu domínio e até mesmo começou a escravizar pessoas. A China se transformou em um verdadeiro caos. Zhang Liang liderava a Ordem Moshu e durante alguns anos realizou várias tentativas para deter o terrível e o seu exército, mas sem sucesso nenhum. Um dia apareceram doze bruxos que se autointitulavam os “Lendários” que se juntaram a Liang e à Ordem, houve uma enorme batalha, com milhares de bruxos e seres de outros dáritos. No final dela, encurralaram Zei Thong, e ele desapareceu.

			— Desapareceu? — indagou Mei Ling.

			— Sim, desapareceu, assim findou o grande reinado de terror de Zei Thong, e ele nunca mais foi visto — finalizou o ancião. — História terminada, Mei Ling. Agora está tudo bem?

			— Sim, está — respondeu a menina inconformada. — E como sempre os druidas do mundo mágico conseguiram que esse fato fosse esquecido no tempo para os humanos, não é?

			— Sim, como eles sempre fazem, é necessário para que a ordem seja mantida — elucidou ele. — Então agora enquanto eu e o Duyi organizamos os materiais para uma indumatização, você poderia pegar algumas cartas para mim que estão no corredor de trás em frente a sala de espécimes? 

			— É claro, vô.

			Mei Ling subiu as pequenas escadas que levavam ao piso elevado seguindo a direita até chegar no corredor ao final da sala, nele havia um carrinho de livros com as cartas em cima, a garota as pegou, mas eram incompreensíveis, pois estavam escritas em línguas como grego, latim e persa, o que a bilingualidade dela não suportava, Mei Ling falava chinês e inglês. Vinha as trazendo, porém lentamente, pois estava admirando os livros dispostos nas grandes prateleiras, pensando sobre a quantidade de conhecimento que continham, e aquelas belas capas que a instigavam ainda mais. Estava andando enquanto avistou panoramicamente a lombada de um livro peculiar que tinha por escrito “Lendários”, deu alguns passos para trás se posicionando em frente dele. Puxou o livro da estante e o colocou sobre suas mãos contemplando a capa. Era um livro vermelho com todos os detalhes em amarelo, na capa continha o título e doze figuras humanoides, a menina tentava imaginar o que continha no livro com o nome dos personagens que seu avô contara anteriormente. Os dedos dela tocavam para virar a capa, então sentiu uma presença potente atrás dela, se virou, era o seu avô em pé, com uma feição séria e decepcionada. Logo disse:

			— Mei Ling, o que eu te disse sobre…

			— Pegar livros que o senhor não autorizou — interrompeu Mei Ling. — Eu sei, me perdoe, isso não se repetirá.

			Estendeu a mão para entregar as cartas para o avô e ouviu uma voz feminina grave da porta da grande sala.

			— Mei Liiiing! 

			Era a sua tia-avó, Zhang Ju, a chamando.

			— Está na hora de seu treino de feitiços, se apresse! — gritou a anciã.

			— Já estou indo — Mei Ling logo respondeu.

			Mei Ling morava com seu avô, o qual ela tinha um excelente relacionamento; com Zhang Shaoran, o seu pai, que não conversava muito, pois o mesmo tinha se tornado muito frio e ríspido depois que a mãe dela havia morrido quando a menina ainda era pequena; e com a sua tia-avó que se sentia na obrigação de treinar a garota para se tornar a bruxa que deveria ser, tarefa que a velha achava que era dela, já que o pai de Mei Ling era muito fechado e o avô muito flexível.

			Mei Ling se vestiu com roupas tradicionais chinesas, pois segundo a sua família, isso potencializava a magia, porque era uma forma de se reconectar com as raízes, mas insistia em ainda usar calças. Ela foi para o quintal da residência que ficava atrás da área da cozinha, um local com o chão todo ladrilhado, envolto de várias árvores e flores que a própria Ju cultivava. Dele saíam vários caminhos, alguns indo para o bosque, outros para outras partes da casa, e em seu centro se encontrava uma fonte acinzentada com três repartições de tamanho gradiente que derramavam água uma na outra.

			Zhang Ju estava esperando a menina de pé do outro lado do quintal. Ela era uma senhora anafada, que sempre usava um Chang pao e um coque.

			— Creio que podemos começar. Inicie com o básico só que dessa vez sem errar — ordenou a anciã.

			Mei Ling se sentia muito pressionada pois tinha que honrar o legado da família. Todas as famílias descendentes da Ordem Moshu ainda eram muito estimadas e a sua tia sempre a forçava a se lembrar disso.

			Havia um monte de pedras vulcânicas em frente de Ju. Chuánbo ela abriu a mão fazendo um semicírculo na sua frente e espalhou as pedras sobre os ladrilhos. Mei Ling suspirou, levantou sua mão e Xuánfú fez todas as pedras levitarem. Diéqi com seus dedos médio e indicador de cada mão estendidos, foi empilhando as pedras uma sobre a outra, perfeitamente, formando uma pilha da altura de Zhang Ju.

			— Até agora está tudo certo, mas veja se segura isso. — Ju jogou o pé direito para trás, Reng deslizou a mão direita na esquerda, dobrou os punhos e os dedos e começou a lançar as pedras em direção a Mei Ling.

			Xiao Fángyu Mei Ling fechou a suas mãos, o que criava um pequeno escudo de proteção sobre elas, a garota os usava para se defender dos ataques, alternando com o Shanbi o qual lançava uma mão para trás juntamente com o objeto o desviando. Ju continuava aumentando a potência das jogadas e Mei Ling aumentando sua velocidade, porém isso a cansava muito.

			Ju lançou três pedras de uma vez, e como Mei Ling já estava exausta, usou um feitiço o qual não deveria, Chaojí Moshu, feitiço de ataque mais poderoso que a Ordem Moshu havia criado. Quando ele acertou as pedras, elas se desintegraram em milhares de minúsculos pedaços, e Mei Ling se abaixou ofegante.

			— Você usou o poder mais potente da Ordem Moshu em umas pedrinhas!? Aguente isso! — Ju deu um salto girando e com seu pé acertando em uma pedra da pilha a arremessou cheia de força e velocidade contra Mei Ling.

			A garota não teve como se defender, a pedra acertou em cheio o seu braço direito, ela caiu instantaneamente. No chão, começou a sentir uma dor insuportável que se concentrava no local do “acidente” e se espalhava pelo redor. Seu braço havia quebrado.

			— O que você está fazendo aí deitada? Levante-se! — interrogou Ju.

			— Acho que o meu braço quebrou — grunhiu Mei Ling repleta de dor.

			— Fraca! — gritou Ju, agarrando o braço da menina e passando a mão sobre o lugar atingido. — Emchler, daqui um dia estará completamente curado, é uma pena os bruxos não terem a mesma velocidade de cura que vampiros. Agora vamos, levante-se logo!

			Mei Ling se levantou segurando o seu braço que ainda doía muito.

			— Agora a fonte! — ordenou Ju.

			Mei Ling se virou em direção a fonte e disse Pani curvando os dedos da mão e fazendo movimentos de onda com o braço esquerdo, ela pôde controlar a água da fonte, porém o fato de ser destra não a ajudava muito. Ela formou um conjunto de água com forma ameboide e foi regando as plantas em volta do quintal.

			— Mais rápido! — gritou Ju.

			A jovem se esforçou para agilizar, começou a passar pelo circuito feito de aros e outros obstáculos que não podiam ser molhados sequer com uma gota. 

			— Mais rápido!

			A menina acelerou ainda mais, mesmo com as desvantagens conseguiu fazer o que devia com perfeição, agora somente faltava devolver a água para o seu local de origem, mas ainda ouvia:

			— Mais rápido! Mais rápido! Mais rápido!

			Estando em uma velocidade absurda, com as ordenanças, Mei Ling se desorientou. Tentou buscar de volta o controle sobre a forma de água, mas ela se movia desgovernadamente pelo quintal até que achou um destino, Shaoran, que ficou completamente encharcado.

			— Por favor, me perdoe, pai. Deixe-me lhe enxugar — disse a garota, indo em direção a ele para ajudá-lo.

			Zhang Shaoran estendeu a mão em frente dela a impedindo de prosseguir, virou-se e foi andando sem dizer uma única palavra. Mei Ling ficou muito frustrada, pois o que menos queria era decepcionar o seu pai, sua expressão de descontentamento era evidente.

			— Chega por hoje, vá agora para o seu quarto, e esteja pronta ao nascer do sol, mas dessa vez sem cometer nenhuma falha — Ju mandou.

			Já estava anoitecendo, o sol tinha deixado o horizonte, Mei Ling andava pelo corredor em frente a grande sala que continha um alto teto sustentado por pilares vermelho bordô com esculturas dos animais do zodíaco chinês. Ela se encostou na parede e foi descendo até chegar ao chão, ele estava frio, assim como o coração dela. Zhitong esfregou a mão em seu braço tentando aliviar a dor.

			Quem dera aquela fosse a única dor que ela sentisse, o sentimento de impotência a circulava e saber que era uma vergonha para o seu pai doía mais ainda, algo que quebrava a sua alma. Ela tinha que ser exatamente o que queriam que ela fosse. Será que com sua mãe ali seria mais fácil? Suportar tudo aquilo? Conseguir? É. Nunca saberia.

			Olhava para o seu cabelo que estava sobre o seu braço, isso a fazia recordar de algumas poucas lembranças que tinha de sua mãe, penteando aqueles fios negros. Olhava pra cima vendo o sombrio da noite que chegava, exatamente como sua tristeza que a afogava.

			Sentada naquela posição, ouviu uma voz alta e forte vindo da grande sala, seguiu em direção a porta dela que estava entreaberta, olhando somente com um olho viu o seu pai e seu avô discutindo. A voz do ancião era muito baixa, inaudível, mas a de Shaoran se ouvia com clareza.

			— Eles vieram e me cercaram novamente, estão pedindo por aquilo… O senhor não vai conseguir esconder por muito tempo, aliás foi isso a culpa de tudo… Como não? Está muito claro o que aconteceu, se não fosse por isso…

			Alguém tocou no ombro de Mei Ling. Nesse momento o seu coração acelerou, se não se virasse tão rápido sentiria vertigens.

			— Ahh, Duyi, é você — suspirou a garota aliviada —, pensei que era a bruxa da minha tia.

			— Não, é só o bruxo Duyi mesmo.

			— Você sabe o que aconteceu por aqui?

			— Não muito, eu estava fazendo o meu trabalho, então de repente o mestre Shaoran entrou todo molhado, começando a gritar com o mestre Qiang, logo ele me pediu pra os dar licença, porém vejo que a senhorita deve saber mais do que eu — disse Duyi, inclinando a cabeça em direção à porta fitando os olhos insinuando a espionagem da garota.

			— Eu? Não, não… que isso? Lógico que não. — Mei Ling tentou disfarçar.

			Ouviram alguém socando uma mesa e em seguida um grito de dentro da sala:

			— Não espere que eu ainda continue com você envolvido nisso!

			Ao ouvirem passos, os dois bruxos se espremeram contra a parede. Shaoran abriu a porta com força, quase acertando os espiões, mas para o bem deles o homem seguiu pelo lado contrário do corredor.

			Mei Ling e Duyi entraram na grande sala onde Qiang estava organizando os papéis caídos.

			— Olá, vô, o senhor quer alguma ajuda?

			— Não é necessário, minha querida, o que aconteceu com o seu braço?

			— Não é nada, não se preocupe.

			Dava para notar a expressão de apreensão em Qiang, parecia que se encontrava entre a cruz e a espada.

			— Vô, sobre o que o senhor e meu pai estavam conversando?

			— Não é nada, não se preocupe — respondeu o velho.

			Mei Ling sabia que havia uma coisa, mas concluiu que ele não queria preocupá-la, assim como ela não queria preocupá-lo. Um falso livramento.

			— Você não treinará amanhã com a sua tia? Acho que deveria descansar para repor as energias — comentou o velho.

			— O senhor está certo. Boa noite, vô. Boa noite, Duyi.

			Em seu quarto sobre a sua cama, Mei Ling começou a refletir. Muita coisa estava em jogo, ela deveria se dedicar muito para não destruir o legado de sua família e não envergonhar a todos. Deveria ser mais forte, cumprir seu papel, como todos os seus antepassados cumpriram, estar preparada para proteger os segredos que um dia também seriam dela, mas não, ela não se via assim, não se via capaz de realizar tudo que esperavam dela, alguém tão frágil e impotente, um desdouro. Foi dormir com esses pensamentos que a cada dia via mais como a realidade absoluta.

			Eram seis e treze da manhã do dia quatro de maio de 2020, um dia que não esqueceriam facilmente. O sol estava raiando, e Mei Ling já se encontrava no bosque com a sua tia-avó. Estavam em uma parte aberta com uma grande rocha, algumas flores espalhadas pelo chão, arbustos e grandes árvores envolta, entre elas várias espécies de coníferas. Em uma grande árvore desse vão havia um alvo com doze círculos que variavam da cor branca a preta, com o centro vermelho, era isso que treinariam, arco e flecha, uma tradição da família Zhang.

			Mesmo gostando do tipo de arma, Mei Ling ainda se sentia desconfortável com a sua tia lá. Os sentimentos que a garota sentia pela anciã eram mistos, indo de raiva a carinho, pois ela foi uma pessoa que sempre esteve presente na vida de Mei Ling, ajudando a criá-la.

			Ainda com um pouco de sono, o que a garota realmente queria era se encostar em um tronco de árvore para relaxar, para sentir a calma do local, a canção dos pássaros e a brisa primaveril sobre o seu rosto, porém isso não aconteceria. Seu braço já havia melhorado bastante, agora só sentia algumas leves pontadas.

			— Ser um bom arqueiro ou uma boa arqueira sempre foi uma das maiores habilidades da família Zhang, esse talento corre pelo nosso sangue — dizia a anciã com orgulho rodeando a menina. — É o seu dever se entregar ao máximo a essa arte e continuar honrando o nosso nome no meio da sociedade de bruxos. Então comecemos…

			— Oi! — uma doce e suave voz ecoou naquele lugar, Ju deu um pulo de susto, quando se recompôs viu que era Mília, a ninfa.

			— Você quase me mata do coração — Ju ofegante.

			— Desculpe, senhora Zhang, essa não era a intenção. Oi, Mei Ling! — disse, acenando.

			— Oi, Mília!

			Mília era uma alseíde, a ninfa daquele bosque, a melhor amiga de Mei Ling (a única, se não fossem as garotas bruxas das proximidades). A ninfa tinha participado de toda a vida de Mei Ling, sempre faziam diversas coisas juntas, tanto no bosque, quanto em um dos cômodos da casa, confiavam bastante uma na outra. Mília tinha lindos e longos cabelos castanhos com mechas verdes, um vestido verde turquesa com alças que se desfazia até chegar ao chão, também possuía um cinto de casca de árvore que cobria a sua cintura e usava um penteado com diversas espécies de flores.

			— A Mei Ling terá um treino agora, Mília — enrijeceu Ju.

			— Ah, eu poderia ficar. Talvez dessa vez, eu não me depare com uma flecha de surpresa no meio do bosque. — Mília deu um pequeno sorriso.

			Mei Ling arregalou os olhos fazendo uma expressão meio que de “desculpinha”.

			— Está bem, mas fique quieta, ela necessitará de concentração — permitiu Ju em seu próprio estilo. — Pode atirar a primeira flecha.

			— Vai lá, Mei Ling! — gritou Mília da grande rocha em que estava assentada.

			Mei Ling respirou fundo, buscou se focar o máximo que podia, até somente ouvir o canto dos pássaros e o som das águas de um córrego que passava ali por perto. Sem falhas, deveria acertar o alvo, não se permitia errar dessa vez. Com os olhos extremamente fixados, atirou, ela podia ver a flecha se movendo em câmera lenta, seguindo em frente até acertar o penúltimo círculo antes do centro.

			— Isso! — comemorou Mei Ling.

			— É isso aí, garota! — gritou Mília, batendo palmas.

			— Por que vocês estão comemorando? — questionou Ju.

			— Bem, eu acertei o alvo.

			— Nada disso, você deve executar com extrema perfeição, vamos, me dê isso, lhe mostrarei como se faz — disse a anciã, tomando o arco da garota e três flechas de sua bolsa. 

			Mei Ling foi andando cabisbaixa em direção à pedra, sentando-se ao lado de Mília, a qual colocou uma de suas mãos no ombro e a outra na perna da bruxa, dando-lhe uma pequena chacoalhada e dizendo:

			— Parabéns! Você foi muito bem!

			Mei Ling deu um sorriso de canto de boca. Ju se posicionou de forma ereta no mesmo lugar que a menina antes estava, suspirou fundo e realizou uma antiga dança marcial, movimentando os braços e as pernas com leveza, terminou na posição habitual e lançou as três flechas, uma logo após a outra, atingindo a marcação vermelha do alvo com as flechas rigidamente encostadas entre si.

			— Uou, a sua tia-avó é muito boa! — comentou Mília, impressionada.

			— É — assentiu Mei Ling. 

			— Pronto, agora é a sua vez de fazer precisamente igual — falou Ju, estendendo o arco para a garota que se levantava da rocha.

			Dessa vez, Ju se posicionou do lado do alvo, Mei Ling estava ainda mais apreensiva, deveria acertar. Ela olhou para Mília que balançou a cabeça em sinal de confirmação, sempre com um sorriso. Queria Mei Ling estar sorrindo naquela hora, mas ela procurou buscar ainda mais concentração. Dobrou o braço que segurava a flecha e se posicionou, agora daria certo. Ouviu-se um estranho e alto barulho vindo da casa que certamente assustou Mei Ling fazendo-a atirar sem querer. 

			A flecha foi em direção a Ju, se não fosse o Shanbi teria acertado o seu rosto. As três foram correndo em direção à residência, ao se aproximarem viram que a porta da Grande Sala havia sido arrombada, Mei Ling se disparou correndo até lá. Encontrou um homem segurando o seu avô contra uma estante com uma mão agarrada nas vestes de Qiang e a outra mirando um cetro contra a face dele.

			— Vô! — bradou a jovem bruxa.

			— Fique aí, Mei Ling! — ordenou Qiang.

			— Escute o seu avô, mocinha, você não vai querer se meter nisso — disse o homem desconhecido e voltou-se para Qiang. — Agora você, sabe muito bem por que eu estou aqui.

			Mei Ling estava desesperada, não sabia o que fazer para socorrer o seu avô naquele momento, virou-se para porta e avistou o seu pai no pátio que também se virou com os olhos dos dois se encontrando.

			— Pai! — sussurrou a garota, esperando uma ajuda da parte dele.

			Shaoran abaixou a cabeça e a balançou, seguindo em frente, fazendo como ele já havia dito, não iria se envolver em mais nada com o velho.

			— Nós queremos aquilo que você tanto guarda, e já avisarei, nós vamos conseguir — disse o homem o jogando no chão. — Se você não fizer o que estamos mandando da próxima vez será pior.

			Ele saiu convencido com o seu cetro pela porta.

			— Saia daqui, sua ninfa desprezível! — exclamou ele, ao passar entre ela e Ju na porta. Mília fez uma careta enraivecida para ele.

			Mei Ling e Mília foram ajudar Qiang a se sentar em uma cadeira enquanto Ju trazia gelo do Himalaia para os hematomas.

			— Quem ele era, vô? — indagou Mei Ling.

			— Era somente um druida cobrando algo que eu não tenho.

			Os druidas eram indivíduos muito importantes em cada dárito, esse cargo foi criado primeiramente para estarem do lado dos governantes, servindo como sacerdotes e conselheiros, mas essa definição foi mudando com o tempo em algumas comunidades, como a de bruxos em que os druidas estavam abaixo somente do chanceler. Havia Ordens Druidas para cada região do planeta, a que cobria Zhengzhou era uma ordem que dominava todo o leste chinês. Os druidas bruxos tinham o dever de manter tudo que é relacionado à magia sob controle, proteger o seu território de toda magia maligna, manter a diplomacia entre os seres, e esconder o mundo mágico dos humanos que era o dárito embora mais populoso, mais fraco.

			— E onde está o Duyi? — Mei Ling continuou perguntando.

			— Ele foi buscar algumas coisas para mim no armazém! — respondeu Qiang. — Muito obrigado pelos cuidados, mas agora acho que já estou bem, posso me levantar.

			Nesse momento, ouviu-se um barulho estrondoso e gigantesco. Os bruxos e a ninfa saíram correndo para fora da sala, viram Shaoran se apressando, pegando seu arco e saindo da residência. O que seria aquilo? Parecia ter vindo de alguns quilômetros dali. Com certeza era algo grande. Mei Ling virou-se para seu avô e notou uma expressão de extrema preocupação.

			Com razão.

		


		
			
Capítulo 2. 
Ameaça Atual

			Quanto vale o equilíbrio? O seu equilíbrio e o equilíbrio do mundo? Muitas vezes em toda nossa história esse equilíbrio foi ameaçado por vários fatores de diferentes origens, mas sobrevivemos a todos, sim sobrevivemos. As ameaças surgirão, porém temos que estar preparados para enfrentá-las, e se não estivermos, devemos aprender como viver nesse tardio preparo. Porém a esperança deve sempre se manter viva, a esperança de que tudo um dia voltará ao seu equilíbrio.

			Zhang Shaoran seguiu o som atípico e se encontrou com os outros bruxos descendentes da Ordem Moshu, aquilo foi ouvido a uma distância muito grande, algo pasmoso. Qiu, um dos bruxos, com um nashitrya, objeto com um formato semelhante a um controle de videogame com uma esfera em sua ponta que captava níveis de magia, conseguiu sondar uma grande força que os levaram à entrada de uma caverna no pé de uma alta montanha. Examinaram, Shaoran liderou a ação e conduziu todos a entrarem.

			Era um local completamente escuro, o grupo de bruxos andava junto em uma formação para que nenhum lado ficasse desprotegido e sem campo de visão. Guang estalando o indicador com o polegar surgiu luz, iluminando o espaço em que percorriam. 

			Por um longo tempo caminharam pelos corredores da caverna sem encontrar absolutamente nada, começaram a pensar se tudo aquilo não foi somente uma alucinação coletiva e na verdade estavam perdendo tempo. Diversas vezes Shaoran pensou em recuar junto com todos, mas não conseguia aceitar que não havia nada naquele lugar, todos os indícios apontavam que sim e eles seriam aqueles que poderiam solucionar qualquer problema que fosse.

			Caminharam por mais alguns minutos, no entanto tudo o que viam eram apenas paredes, o chão da caverna e a própria luz. Chegaram em uma galeria no formato de um “P”, no centro havia uma rocha com uns dez metros de altura e envolto a ela, nas paredes, uma superfície elevada. Ali um dos bruxos viu um vulto negro passando e logo foi atirando uma explosão luminosa.

			Não podiam acreditar no que viam, aquilo era mesmo real? Um homem enraivecido com roupas pretas e um brasão de Zei Thong. Dezenas de outros bruxos vestidos da mesma maneira simplesmente saltaram ao redor do grupo. Nunca imaginariam que existiria uma seita que seguia Zei Thong nos dias atuais, algo completamente fora da realidade, nem tanto, já que estavam frente a uma. 

			— Permaneçam calmos — dizia Shaoran aos outros que rodavam simultaneamente no mesmo lugar. — Zuò hâo zhûnbèi, agora!

			Os descendentes da Ordem começaram a atacar, e os seguidores de Zei Thong a fazerem o mesmo na mesma intensidade. Além das centenas de feitiços lançados, também lutavam diversas artes marciais como o Baguazhang, o Kung Fu e o Kenpo, que era especialidade de Shaoran, mas ele estava concentrado em suas flechas enfeitiçadas. Enquanto a maioria lutava no chão, Shaoran estava na superfície elevada, onde tinha um maior alcance. Ele pegou de sua bolsa um pote com pó verde-escuro e imergiu as pontas de várias flechas nele. Ia atirando o mais rápido possível para atingir um grande número de inimigos, quando as flechas acertavam em alguém, seus movimentos eram desacelerados tornando o abate muito mais fácil.

			A luta era intensa, Shaoran analisava-a em modo superno, via todos os ataques, defesas, golpes, porém notou algo em particular, havia um conjunto de bruxos em frente a uma fenda, como se estivessem a bloqueando, e os demais tentavam manter a luta longe dessa fenda. Shaoran chamou Qiu e foram atravessando a galeria se desviando e se defendendo dos ataques. Ao chegarem diante a fenda, Qiu lançou o feitiço Shimíng que gerou uma fumaça que impossibilitava toda a visibilidade, Shaoran atirou flechas em todos que estavam de guarda, e, assim, conseguiram atravessar.

			Shaoran e Qiu após passarem por um pequeno corredor chegaram em um salão com uma grande depressão, onde havia uma fina ponte de pedra que levava até o centro dela, onde estava uma caixa apoiada em uma extensa e afilada forma rochosa que ia até o fundo. Além da paisagem fixa, havia outros dois bruxos no local que possuíam o brasão, eles tentavam atravessar a estreita ponte, em direção àquela caixa, equilibrando-se para não despencarem. Qiu lançou um feitiço com seu cetro que derrubou o bruxo que estava atrás fazendo-o cair naquele imenso vazio. O bruxo que restava chegou ao centro. Shaoran passou sobre a ponta de uma flecha um pó azul-marinho que causava graves contrações musculares e atirou. O seguidor de Zei Thong conseguiu apanhar a caixa e segurá-la, nesse momento a flecha de Shaoran o acertou nas costas, fazendo-o soltar a caixa imediatamente, ela caiu exatamente no mesmo lugar que antes estava, se abrindo, provocando um terremoto e uma força quase invisível que se espalhou radialmente por toda a região como um vento muito forte.

			Qiang, Duyi e Mei Ling que estavam na grande sala sentiram o tremor de terra que balançou todas as paredes e objetos de lá, ligeiramente foram para fora. Na caverna, saia algo da caixa que os olhos de Shaoran e Qiu mal conseguiam ver, uma esfera azul capri que começou a disparar faíscas de sombras negras por toda a parte, acertando inclusive aquele que tinha encostado na caixa. Os outros dois bruxos se escondiam atrás das rochas para tentarem se proteger. Algumas faíscas atravessaram a fenda chegando à galeria e atingindo a grande formação rochosa que se quebrou e caiu sobre alguns bruxos. Vendo isso todos começaram a correr para fora da caverna. Shaoran e Qiu cobertos por um feitiço de proteção conseguiram sair do salão, gritando para que todos fugissem o mais rápido que pudessem. Ao tentar sair no meio de muitos, Shaoran levou um golpe de espada na perna, e muito sangue começou a escorrer.

			Mei Ling com o auxílio de uma escada subiu até o telhado de sua casa, onde podia avistar a montanha a alguns quilômetros de lá. O que ela via era algo aterrorizante que confrontava a realidade, sombras negras saiam daquela montanha, se espalhando pelo chão em uma velocidade assustadora, toda a vegetação que elas tocavam se enegrecia e murchava completamente, perdendo todo o indício de vida. Qiang também subiu ao telhado e avistou aquela cena irrealista.

			— Oh, não! — exclamou o velho. — Desça, Mei Ling, agora!

			Todos que estavam na casa se juntaram no quintal, esperavam por Shaoran, que nunca chegava. O clima mudou completamente. Nuvens escuras tomaram o céu, e um vento frio vinha contra eles. Estavam apreensivos, até que infelizmente as sombras começaram a atravessar os buracos e brechas da casa, chegando ao local onde estavam. Elas desceram pelas paredes, atingindo o chão. Todos olharam para baixo vendo as sombras passarem sob os seus pés, e as plantas ao redor foram progressivamente fenecendo.

			— Minhas peônias! — gritou Ju.

			— Mas o que é isso? — indagou Duyi.

			Mei Ling olhou para ele, retornou com o olhar para o bosque sendo consumido, abaixou os olhos e sussurrou. — Sarcodian.

			Mei Ling olhou em direção ao seu avô, amedrontada, abaixou a cabeça, tentando ordenar todos os seus pensamentos que vinham em turbilhões no momento, até que se lembrou de algo.

			— Mília!

			A jovem bruxa disparou em direção ao bosque, ultrapassando as sombras. Gritava o nome da ninfa, mas não a encontrava, enquanto isso a escuridão destruía o bosque atrás dela. Era algo assustador, a forma que as sombras avançavam, engoliam as plantas completamente, até mesmo derrubando algumas árvores com a força que vinham. Mei Ling tentava se manter à frente da linha destrutiva.

			— Mei Ling!

			A garota ouviu e se virou avistando Mília usando os seus poderes para tentar impedir a propagação das sombras, e se aproximou até se posicionar ao lado dela. A ninfa espalhou flores no chão que soltavam gases paralisantes, mas de nada adiantou, foram tomadas agressivamente da mesma forma.

			— Pingzhang — Mei Ling recitou o feitiço abrindo os braços e criou uma grande barreira em frente delas. As sombras foram retidas, mas ao se acumularem, quebraram a barreira de Mei Ling e continuaram se espalhando.

			Mília fez surgir grossos cipós que se prendiam de uma árvore até a outra, formando uma barreira natural. Qiánghua Mei Ling levantou o antebraço com o punho fechado, assim fortificando o poder de Mília. As sombras pararam. A ninfa e a bruxa olharam uma para a outra, mais aliviadas, vendo que nada mais acontecia, se abraçaram.

			No meio daquele abraço que mostrava o amor das duas, as sombras começaram a passar pelos buracos da barreira de cipó, assim tomando-a por completo. Mei Ling e Mília quase caíram de susto e foram dando leves passos para trás até que as sombras passaram por elas com um vento ríspido.

			— O que faremos agora? — questionou Mília.

			— Am… — Mei Ling olhava para a ninfa sem ter resposta alguma.

			— Vocês estão aí! — Qiang chegou.

			— Vô, o que nós vamos fazer? A Mília necessita desse bosque para sobreviver!

			Qiang também não tinha nenhuma resposta.

			— Mei Ling… — Mília sussurrou cambaleando, de um lado ao outro e caindo sobre o solo.

			— Mília! — gritou Mei Ling desesperada correndo até a ninfa, ajoelhando e colocando-a em seu colo. — Por favor, vô, nós temos que ajudá-la! — Soluçava enquanto as lágrimas desciam pelo seu rosto e caiam sobre a garota de cabelos castanhos que não tinha mais força nenhuma.

			— Vamos levá-la para a sala de cura.

			Mei Ling e Qiang chegaram à sala de cura carregando Mília e colocando-a sobre uma cama que se assemelhava a uma banheira.

			— Duyi! Venha logo aqui! — gritou Qiang.

			— Sim, senhor?

			— Traga ópio, casca de carvalho mongol, pólen de zínea e água corrente do rio amarelo. Agora!

			Qiang ajeitou Mília sobre a cama até que Duyi chegasse com os ingredientes. Mei Ling estava apoiada em uma bancada na outra parede da pequena sala, com o rosto todo vermelho de tanto chorar. O ancião misturou os ingredientes em um pote e sussurrou um feitiço com o seu cetro. O resultado foi uma poção de coloração estranha a qual forçou Mília a beber, e o que sobrou colocou em toalhas de pele de Tubarão-da-Groenlândia, e espalhou pelo corpo da ninfa.

			— Ela ficará bem? — perguntou Mei Ling, com o nariz já entupido.

			— Assim espero, meu bem, assim espero.

			Mei Ling foi para fora tentar respirar um pouco, ver Mília daquele jeito a destruía de muitas formas. A alseíde foi um porto seguro para ela durante toda a vida, sempre a ajudando em seus momentos mais difíceis, mas agora que havia se invertido, ela não podia fazer nada para retribuir ou pelo menos fazer com que ela permanecesse viva.

			A jovem bruxa subiu novamente ao telhado, se sentando sobre ele, a paisagem que via a entristecia ainda mais, toda aquela vastidão verde que tomava espaço para as cores quentes no outono tinha se acabado. Estava tudo negro e murcho, aparentava-se como um local de queimada, só que bem mais amplo. Não conseguia aceitar ver aquela cena, passara momentos tão bons naquele lugar por toda a sua vida e agora estava tudo destruído. Ainda podia ver no horizonte sombras que continuavam se propagando, sem pena. Não dava para acreditar que aquilo era verdadeiro.

			Já à noite, com todos reunidos jantando na grande sala, comendo macarrão min com hashis, encaravam a televisão que transmitia o noticiário com uma jornalista que vestia um blazer cinza e uma camisa branca.

			— Hoje, nas proximidades de Zhengzhou, uma desconhecida matéria negra começou a se espalhar pela região. Ela danifica a vegetação que atinge, fazendo-a perder seu metabolismo comum. Os cientistas ainda não sabem o que ela é ou sua origem, teorizam que seja um tipo de peste com um contágio extremamente veloz que afeta vários tipos de espécies, poderia ser um vírus ou um novo tipo de bactéria. Estudos começaram a ser feitos. Não há nenhuma evidência que isso cause algum prejudicial para uma forma de vida animal ou humana, porém está se alastrando em uma incrível velocidade de cerca de oito km/h, confira algumas imagens.

			Pávidos estavam com tudo que viam acontecer ao seu redor, e todo o mundo, mesmo não completamente, sabia o que acontecia lá. Mei Ling pegou o seu celular e usando um VPN conferiu as redes sociais.

			— O assunto está nos Trend Topics Mundiais do Twitter — comentou Mei Ling. — Os cinco assuntos mais comentados são “Sombras”, “Matéria Negra”, “Zhengzhou”, “China” e “Fim do Mundo”.

			Ju e Qiang se entreolharam preocupados.

			— Quais são as chances dos humanos descobrirem sobre o mundo mágico? — perguntou Duyi.

			— Creio que são altas — o ancião respondeu. — Vamos lá fora, Mei Ling, ajude-me a coletar algumas amostras.

			Os dois bruxos saíram para a frente da casa que continha um espaço quase inane, com somente um caminho decorado que levava à estrada que dava o único acesso da residência à civilização. De lá viam a montanha onde tudo havia começado. Se aproximaram de algumas das plantas mirradas e iniciaram o corte de alguns ramos que seriam usados em pesquisas. No princípio estavam em silêncio, somente executando o trabalho, mas a apreensão de Mei Ling falou mais alto.

			— É quase impossível acreditar nisso, como algo que foi criado a mais de dois mil anos atrás veio à tona agora? Isso é simplesmente loucura! Zei Thong já morreu a muito tempo, como a magia dele pode existir ainda hoje?

			— Muitas coisas no mundo não nos cabem saber a causa ou o porquê. Elas somente acontecem e são — disse o ancião.

			— Mas isso não é justo! Milhões de pessoas vão sofrer agora, pessoas inocentes.

			— Quando que realmente existiu justiça?

			Mei Ling já estava lacrimejando, trocando olhares entre o vô, o céu e os ramos que cortava com uma pequena tesoura de jardineiro e jogava na cesta.

			— E agora? Mília morrerá? Todas as ninfas morrerão? Todas elas dependem do lugar onde nasceram.

			Qiang ficou em silêncio.

			— E se essa coisa não parar? E se ela atingir todo o planeta? E se for realmente o fim do mundo?

			— Por Hemera, não diga uma coisa dessas — repreendeu Qiang. — Nós temos que ter esperanças, pequena, não dá para simplesmente se render.

			Dessa vez, Mei Ling foi quem ficou em silêncio.

			— Se houver um jeito de deter esse mal, você lutaria junto a mim? — questionou Qiang.

			— É claro, vô.

			— E se eu não estivesse tão por perto?

			Mei Ling ficou mais um tempo em silêncio.

			— Eu não sei… — pausou —, eu acho que… eu não sei.

			Na verdade, Mei Ling queria dizer que de forma alguma conseguiria fazer algo sem o avô, ela estava totalmente despreparada, ainda mais para poder enfrentar algo daquele porte.

			— Eu acho que essa quantidade está boa — sugeriu a menina ajeitando a cesta.

			— Está certa! — O velho assentiu cortando um galho mais grosso do que antes era uma árvore em perfeito estado. — Espere!

			Qiang notou um pouquinho de uma seiva escura saindo daquele galho.

			— Elas não estão mortas, só estão em um estado extremamente decadente, isso explica por que Mília ainda está… relativamente bem.

			— Isso quer dizer que ela não morrerá? — Mei Ling com um fio de esperança.

			— Por enquanto não, porém não tem como saber quanto tempo elas permanecerão dessa maneira, é imprevisível, somente sei que se houver alguma solução, ela deve ser encontrada o mais breve possível. Enquanto isso, Mília permanecerá em coma, a não ser que…

			Qiang foi se adentrando e Mei Ling o seguia, chegaram em uma sala onde continha várias plantas de todos os tamanhos e das mais diversas cores e formatos, contidas dentro de estufas. As estufas mágicas bloquearam o poder de Sarcodian fazendo com que aquelas plantas permanecessem da forma que estavam. Qiang se locomoveu até uma estufa a abrindo e tirando um vaso de dentro.

			— Essa é uma peônia que eu coletei no próprio bosque, ela está completamente viva, talvez se você a deixar perto de Mília…

			— Muito obrigada, vô! — exclamou a menina, abraçando-o e agarrando aquele vaso.

			Mei Ling foi até a sala de cura e ajeitou as mãos de Mília para que ficassem ao redor do vaso. Esperava algo de imediato, porém nada aconteceu. Continuou na sala passando toalhas molhadas na ninfa e trocando os travesseiros, alguns momentos só esperava como se estivesse em um verdadeiro hospital. Passou-se algumas horas, a bruxa já cansada buscou se despedir de Mília segurando em uma das mãos dela.

			— Voltarei aqui de manhã — disse a bruxa.

			Quando estava saindo sentiu um leve aperto na mão dela.

			— Oi…

			Era Mília acordando, ela falava muito baixo e com muita fraqueza.

			— Mília, você acordou! — Mei Ling se reaproximou tocando no rosto dela.

			— Onde eu estou?

			— Você está na sala de cura do meu avô, nós estamos cuidando de você.

			— Como está o bosque?

			— Infelizmente, da mesma forma de quando você o deixou, mas fique tranquila, vai ficar tudo bem.

			A ninfa tentava segurar as lágrimas, porém em vão, elas corriam da mesma maneira. Mei Ling segurava com suas duas mãos a de Mília, tentando transmitir força e esperança, virtudes que nem ela mesma estava tendo. A alseíde estava muito pálida, seu vestido estava com um aspecto desbotado, as flores de seu cabelo estavam murchando.

			— É destruidor pensar que não resta mais nada do lugar onde você viveu por toda a sua existência. Aquele bosque é tudo em mim. Fui destruída junto com ele.

			Mília começou a chorar intensamente, Mei Ling não conseguiu falar nada, somente abaixou a cabeça encostando-a nas mãos. Não escutou mais um som de choro, porém agora, de risos, a bruxa levantou a sua cabeça surpresa, a ninfa estava rindo.

			— Você se lembra, Mei Ling, de quando estávamos brincando de nos esconder? Era a minha vez de te procurar e eu não fazia a mínima ideia de onde você estava, pensei que havia ido embora, aí muitas folhas começaram a circular ao meu redor, e a irem atrás de mim, galhos a me cercar, e repentinamente saiu algo de um monte de folhas e voou para cima de mim. Você. Naquele dia você me deu um belo susto.

			— Me perdoe por isso.

			— Não, não. Eu amei aquilo, você foi muito esperta, passei dias depois tentando te dar o troco. — Mília riu.

			— E aquela vez que passamos o dia no córrego e conseguimos fazer com que meu avô entrasse na água também.

			— Ele tentando nadar cachorrinho foi a melhor coisa que eu já vi. E aquele dia que construímos aquele majestoso castelo só com pedras, ficou muito lindo.

			— É, aquele feitiço de equilíbrio é realmente muito bom.

			As duas riam e sorriam relembrando sobre todos os momentos incríveis que haviam passado juntas, uma ótima nostalgia. Aquele bosque literalmente era a vida de Mília, porém mesmo não sendo denotativamente necessário, ele também foi a vida de Mei Ling. Os olhos da ninfa lutavam para ficarem abertos e as outras partes do corpo estavam quase imóveis.

			— Eu te deixarei descansar agora, mas prometo, eu cuidarei de você todos os dias, até encontrarem uma solução para resolver isso— jurou Mei Ling, passando as mãos entre os fios de cabelo de Mília e logo depois saindo da sala.

			Já era muito tarde, Mei Ling chegou na grande sala e viu Qiang e Duyi deitados sobre a mesa onde estavam realizando experimentos com o material danificado pelas sombras. A garota retirou o conta gotas que estava na mão de seu avô, tirou os equipamentos e os componentes que estavam sobre a mesa e colocou um cobertor em cada um dos bruxos.

			Ela aprontou um fino colchão no chão do cômodo, com roupa de cama básica, se acomodou, no entanto, não conseguia dormir. Ela sentia desespero e medo. O que seria do mundo com o Sarcodian tomando conta dele? Como a vida continuaria? Como as pessoas sobreviveriam? Dúvidas, preocupações e receios rodeavam a sua mente.

			Mei Ling dava pequenos cochilos, acordando muitas vezes, alternava entre esses dois estados, até que aproximadamente às cinco horas acordou de vez com o som da televisão. Qiang estava assistindo o noticiário da manhã.

			— A misteriosa matéria negra continua se espalhando pela província de Honã, no momento ela se aproxima do sul da província de Shanxi, o governo já presume várias pautas para serem tratadas e discutidas hoje. A comunidade científica mundial pede por um acesso…

			— Já está de pé, vô? — Mei Ling perguntou, esfregando as mãos nos olhos com olheiras acentuadas se aproximando de Qiang que estava em pé com a sua atenção totalmente fixada na televisão.

			— Estou preocupado com o seu pai, ele não enviou nenhum aviso sobre onde está ou como está.

			— O senhor acha que possa ter acontecido algo com ele? — A garota se aproximou do velho erguendo a sua cabeça para mirar o seu rosto que permanecia estagnado.

			— Sinceramente? Não sei.

			Ficaram em silêncio por uns instantes, a garota o quebrou, com o rosto já vermelho e olhos se enchendo de lágrimas.

			— Acha que tem a possibilidade de ele ter…

			— Eu acho que você poderia ir procurá-lo no Centro de Acidentes Mágicos de Zhengzhou.

			— Está bem! — disse Mei Ling enxugando os olhos com a manga.

			Ela vestiu um casaco longo marrom e uma blusa de gola alta preta, sobre a mesa pegou um pequeno kit de ataque e defesa mágico, do tamanho de sua mão que o avô tinha criado, e saiu a pé em direção à cidade. Ao chegar na estrada, ao caminhar pouco mais de um quilômetro e meio, notou um grande tráfego de automóveis saindo da cidade, de diversos tipos, carros, motocicletas e caminhões de pequeno e grande porte. Era muita agitação.

			Seguiu a estrada pelo lado de fora, olhava para os lados e via as lavouras, os trabalhadores retirando montes e montes de vegetais e legumes que estavam danificados e impossíveis de serem consumidos, uma perda gigantesca. O que antes era verde e colorido, agora se resumia a uma aparência acinzentada e negra, lânguida. Ia atravessar uma entrada de uma dessas lavouras e não conseguiu, pois os caminhões carregados dos montes de alimentos perdidos não paravam. Os motoristas olhavam para ela de uma forma estranha, no entanto ela reparava o quanto estavam afligidos. Após a fila de veículos encerrar, atravessou.

			Mei Ling apropinquava à localidade que deveria chegar, e já dentro da grande área urbana de Zhengzhou avistava toda a grandiosidade da capital de Honã. Com seus altos e colossais prédios que variavam o estilo do moderno ao contemporâneo, e os seus muitos viadutos que não lhes faltava movimento, a metrópole expunha a sua magnificência. Uma cidade gigante, mas seu tamanho é completamente necessário para abrigar os dez milhões de habitantes, em sua maioria humanos, porém membros de outros dáritos viviam disfarçadamente por lá, se misturando com os demais.

			A cidade embora majestosa não estava em sua normalidade, como poderia estar após ser noticiada para todo o mundo como emanente de uma estranha e destrutiva praga? Ainda estava movimentada, porém seus restaurantes e pontos turísticos estavam vazios. As aglomerações se concentravam nos locais de compras de mantimentos, mercados, feiras, farmácias e também no aeroporto da cidade, onde muitas passagens tinham sido compradas de última hora e muitas pessoas ainda aguardavam vagas. Um cenário calamitoso. Uma coisa era certa, todos estavam aterrorizados.

			Mei Ling chegou a um local particular que se diferenciava do entorno. A sua fachada remete à antiga arquitetura chinesa, um lugar bem retrógrado e velho. Em um letreiro estava escrito “Villa Shanjin”, se assemelhava a algo como uma pensão, pois de fora percebia a quantidade de pequenas casas que havia interiormente. Adentrou-se na recepção, um comprido cômodo com alguns bancos e plantas em vasos com um grande balcão de madeira, e um homem na média de 50 anos, da altura de Mei Ling, atrás dele. Aquele lugar certamente precisava de uma reforma. A garota foi até o balcão e o homem já veio com a palavra.

			— Bom dia, senhorita, nós não temos mais quartos, porém poderia te recomendar um lugar…

			— Um lugar onde a magia é curada — a menina interceptou.

			— Hum, como posso chamá-la?

			— Sou Zhang Mei Ling.

			— Bom dia, senhorita Zhang. Por favor, acompanhe-me.

			Entraram por uma porta que se deu em um corredor com alguns vasos dispostos em pequenos suportes com formatos de pilares e algumas estátuas de figuras históricas. Em uma das portas abertas do corredor, viu um monge vestido de laranja meditando que de repente olhou para ela, Mei Ling não se importou. Chegaram na área central do terreno, lá havia várias fileiras de pequenas construções com telhados pontudos do mesmo estilo e condições da fachada, um local bem grande. Ele estava muito cheio, bruxos e bruxas andando por todos os lados, aquilo era o hospital mágico da região, mas naquele dia estava mais ocupado que o normal.

			— Pode ir atrás de quem está procurando — disse o homem deixando Mei Ling.

			A garota andou pelo meio da multidão se espremendo entre ela. Olhava por todos os lados atentamente para ver se encontrava o seu pai. As pequenas casas eram ligadas por um corredor com pilares que sustentavam um telhado na frente delas. Todas as portas estavam abertas, Mei Ling olhava em cada uma delas, a maioria com bruxos com os mais diversos problemas. Em uma das salas havia um lobisomem velho que uivava dolorosamente enquanto aguardava a regeneração de seu braço. A multidão teve que abrir espaço para homens que carregavam duas macas com dois tritões que haviam se envenenado no Rio Amarelo.

			Mei Ling reconheceu alguns descendentes da Ordem Moshu, porém não encontrava o seu pai de forma alguma, já estava quase desistindo, aceitando o fato que havia se tornado órfã de vez. Uma angústia tomou conta de seu coração, não sabia o que fazer, as esperanças dela que tinham sido consumidas desde o dia anterior, se esgotavam. Deu meia volta para retornar a sua casa e contar para o avô que não havia encontrado o filho dele. Uma mão encostou no ombro da garota, era Qiu.

			— Mei Ling? Você veio. O seu pai sofreu um grave ferimento na perna…

			A jovem já esperava a pior notícia, somente tomou forças para não desmaiar naquele momento e cair no meio de todos.

			— Ele está se recuperando em uma sala no outro corredor.

			A garota sentiu um alívio enorme, suspirando e lacrimejando. Qiu a levou até o local onde Shaoran estava sentado com a perna enfaixada, e um enfermeiro bruxo retirando o excesso das faixas.

			— Mei Ling?! — Shaoran exclamou. — O que você está fazendo aqui?

			A menina foi correndo em direção ao pai e se ajoelhou na frente dele.

			— Com tudo o que aconteceu, o senhor não chegava em casa, eu e meu vô ficamos muito preocupados. O senhor precisa de algo? Eu lhe trago qualquer coisa.

			— Não. Eu já estou bem. Já posso voltar para as atividades normais — Shaoran disse, levantando-se com dificuldade. Mei Ling e o enfermeiro o ajudaram pegando cada um em um braço.

			— O senhor tem certeza? O ferimento ainda não está completamente fechado — comentou o enfermeiro.

			— Tenho. Isso não é nada. 

			Shaoran saiu mancando e Mei Ling ajudava-o servindo quase como uma muleta, o levou para a frente da Villa onde pegaram um táxi para voltarem para casa. Durante a viagem, Mei Ling queria muito perguntar para o pai o que realmente tinha acontecido, porém o receio não a deixava. Shaoran durante todo o tempo olhava para fora, não falando nada. Chegando à moradia, Mei Ling novamente o auxiliou, ajudando-o a subir as escadas e a entrar. Ambos foram em direção a grande sala para encontrarem Qiang e mostrar que tudo estava bem.

			Chegaram à porta da grande sala e viram uma cena que nunca haviam imaginado. Tudo estava destruído, as estantes estavam caídas no chão, livros e folhas rasgadas espalhados por todo lugar, vidro, equipamentos, poções, maquinários totalmente quebrados pelo chão, uma total desordem que não podiam acreditar. Mei Ling ficou de boca aberta olhando para cada canto e vendo toda a propriedade e trabalho que seu vô tinha lutado tanto para construir devastados. Qiang e Duyi estavam ajoelhados no centro apanhando as coisas que ainda tinham salvação. Qiang olhou para os descendentes na porta, se levantou rapidamente e foi em direção a eles.

			— O que aconteceu aqui? — Mei Ling, pasma.

			— Mei Ling! — gritou Qiang, agarrando os dois braços da neta firmemente.

			— Vô? — A garota estava assustada, fitando o rosto desesperado do avô.

			— Você tem que sair daqui!

			— O quê?

			— Você tem que ir agora! — bradou o velho puxando a menina pelo braço até o quarto dela. 

			Era algo muito estranho, Qiang nem se importara com a presença de Shaoran, estava arrastando Mei Ling de uma forma muito brusca. Chegaram no quarto, o ancião soltou a garota, abriu a cômoda, pegou uma mochila e a jogou sobre a cama.

			— Coloque roupas, você vai precisar — o velho ordenou, também tirando roupas da cômoda.

			— O que aconteceu, vô?

			— Os druidas, eles vieram e destruíram tudo.

			— Mas…

			— Você não está segura aqui! — disse o velho, agarrando novamente os braços da menina e olhando fixamente em seus olhos. — Se arrume, você partirá muito em breve.

			Qiang saiu apressadamente do quarto. Mei Ling não estava entendendo nada, porém obedeceu ao avô, vestiu uma calça jeans, um moletom vinho com capuz, calçou tênis pretos, fez um rabo de cavalo e colocou um boné semelhante a cor do capuz. E partiu para uma sala onde Qiang possuía alguns itens guardados. O ancião agarrava alguns objetos mágicos e jogava-os na mochila de Mei Ling, que os organizava para que coubessem.

			— O senhor poderia me explicar o que está fazendo? — indagou Mei Ling.

			— Um caminhão te levará até Luoyang, de lá você pegará um trem e irá para o sul da China, arranje um jeito de ir para Katmandu, lá terá um carro te esperando que te levará para Agra.

			— Como assim Agra?

			— Lá você vai encontrar informações de como parar…

			— Parar o quê?

			Qiang ficou quieto por um segundo

			— Parar Sarcodian.

			Mei Ling olhou assustada para o avô pensando que ele estava ficando louco. O que ele falava não fazia sentido, como ela, justo ela teria algo a ver com…

			— O senhor está brincando, não é? — disse com uma expressão assustada e inconformada.

			— Mei Ling, tome as decisões corretas, os druidas irão atrás de você. Não seja pega! — disse a última frase alto e pausadamente. — Me siga!

			Qiang foi adentrando em um caminho no bosque que Mei Ling nem sabia que existia, o velho andava rápido e Mei Ling estava se esforçando para acompanhá-lo.

			— Tome esse dinheiro, gaste somente com o que for necessário — disse o ancião, entregando algumas notas de yuan e centenas de dólares para a garota enquanto seguiam o caminho no bosque. — E se você precisar falar comigo, use o seu celular, você sabe o meu número, mas seja cuidadosa.

			— E a Mília? 

			— Ela ficará bem. Cuidaremos dela.

			Mei Ling não teve tempo para assimilar tudo que estava acontecendo, só seguia o avô, e também não queria acreditar que ele estava sendo sério ao falar. Chegaram a um local onde havia um galpão, lá tinha um caminhão baú com um motorista esperando. Qiang puxou a menina e a fez olhar novamente para ele.

			— Fique com essa bússola, ela não é como as outras, ela te mostrará o caminho que deverá seguir. Somente precisa dizer a ela onde você quer que ela te leve, onde você deve ir! Certo?

			— Está bem — respondeu a menina.

			Qiang a levantou e a colocou na carroceria do caminhão.

			— Seja corajosa! Faça tudo que eu pedi. Use tudo que você sabe, lute! O mundo depende disso!

			— Como assim o mundo depende disso?

			— Eu te amo Mei Ling, não se esqueça. — Qiang fechou a carroceria.

			— Não, vô! Eu não posso fazer isso, eu não consigo fazer isso! — gritou a garota, batendo com as mãos na porta da carroceria.

			Ouviu-se o barulho do motor, o caminhão começou a se movimentar. Mei Ling olhou por um pequeno buraco na porta para fora, via o seu avô parado olhando para o caminhão que se afastava cada vez mais. Quando já não pôde mais vê-lo, ela se sentou abraçando os joelhos e começou a chorar intensamente.

			— Não.

		


		
			
Capítulo 3. 
Luta Sim, Solidão Não

			De um momento para outro uma nova vida nasce, uma fruta cai de uma árvore, o coração dá uma batida ou a vida de alguém muda completamente. Mei Ling não podia acreditar que em um único dia tudo que ela já havia vivido não seria mais o mesmo, que um terrível poder das trevas tinha dominado toda a sua cidade e que o seu avô havia lhe enviado para uma jornada que ela não fazia ideia de como iria percorrê-la. Todos os seus sentimentos entravam em conflito, os pensamentos não cabiam dentro de sua mente, soluçava em meio às lágrimas, nervosa, arranhava as próprias calças. Por que seu avô tinha feito isso com ela? Ela não podia fazer o que ele esperava, não era capaz, nunca foi e nunca seria. Estaria longe de casa, longe de todos que amava, e Mília como ficaria? Só pioraria? E o ferimento de seu pai, se agravaria? A jovem bruxa fazia várias perguntas para si mesma, porém as principais, “Quando retornaria?” e “O que faria se fracassasse?” Não podia imaginar uma resposta para nenhuma delas.

			Quando se acalmou, reparou o local onde estava, tinha pouquíssima luz, porém dava para notar seis caixotes de madeira, alguns empilhados sobre os outros. Pelos menos não era a única coisa sendo levada naquele caminhão. Talvez houvesse produtos alimentícios neles, de alguma granja talvez, ou somente uma encomenda de objetos decorativos, não saberia pois não queria se levantar, estava muito aflita para usar as forças que lhe restava.

			O caminhão continuou andando por alguns minutos. Mei Ling ficou parada na mesma posição sem mais lágrimas para escorrer e muito cansada para pensar. Em um instante o caminhão passou por uma pedra que o fez balançar todo e a garota que estava na porta se sentiu indo para trás. Qiang não tinha fechado totalmente a trava, e ela havia se aberto juntamente com a porta e consequentemente junto com Mei Ling. A garota rapidamente segurou o suporte que tinha na extremidade da carroceria, o mais firme que podia, a sua mochila e o rabo de cavalo quase encostavam no chão, se demorasse um segundo a mais com toda certeza haveria caído. Tomou forças para subir, primeiro tirou seu corpo do estado horizontal e pegou impulso para ficar em pé, acabou esbarrando nos caixotes, os derrubando.

			Respirava fundo tentando voltar ao normal depois do susto, quase se tornou uma só com a estrada. Calma, foi se encostando na parede lateral da carroceria, que lhe permitia ver os campos ao redor. Tinham acabado de passar pela linha das sombras, e nos campos estavam dezenas de fadas e elfos tentando interromper o prosseguimento delas. Parecia que estavam usando todo o seu poder. As fadas voavam lançando o seu pó mágico e criando seus escudos, e os elfos usavam as forças da própria natureza. Até que conseguiram diminuir a velocidade das sombras, mas pará-las por completo, não. Mei Ling realmente se preocupou, se o poder de todas aquelas criaturas mágicas não era o suficiente para deter Sarcodian, o que seria? Se perguntava também se havia outros feéricos nos outros lados da propagação que cada vez ficava maior. Uma coisa era comum entre os dáritos, queriam acabar com aquilo.

			Afastaram-se daquela labuta. Mei Ling olhava para trás e somente via as sombras se aproximando em um cenário apocalíptico, todos aqueles seres se doando por nada, a mesma coisa que ela faria. Entraram em Luoyang, outra cidade gigante, uma das mais antigas da China, um grande poder mágico fluía nela. O caminhão estacionou em um lugar às margens do rio Luohe. O motorista saiu da cabine e foi ajudar Mei Ling a descer.

			— Eu te deixo aqui — disse o motorista, colocando a garota no chão —, o seu avô falou para lhe dar essa sacola de mantimentos. Você vai precisar.

			— Muito Obrigada — agradeceu a garota, já pegando uma maçã da sacola pois estava cheia de fome.

			Era uma sacola que se assemelhava a uma bolsa, marrom igual a mochila, porém em um tom um pouco mais claro, era um pouco pesada, mas não reclamaria, pois era comida.

			— Espero que fique bem — disse o motorista, voltando à cabine.

			— Sinceramente, eu também. — A garota ficou observando o caminhão partir.

			Agora sim, ela estava sozinha no meio daquela metrópole com uma missão complexa, mal entendível e incomum. Deveria criar um plano. Pesquisou as ferrovias chinesas mais próximas do Nepal, as únicas que chegavam mais perto, que era a possibilidade no momento, levavam até a cidade de Shigatse, no Tibete, com duas trocas de trem. O trem com data mais próxima era para o dia posterior às dezesseis horas. Teria que procurar algum lugar para passar a noite e esperar até o dia seguinte.
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